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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRrro DE BRAGA * 
PORTUGAL PERANTE 

O CONFLITO 
ltalo-abexim 

Post::t esta questão de 
de diferentes mudos, um 
deles para uós portugue
ses se sobreleva a todos os 
outros. 

Devemos afirmar an
tes de mais naJa. que a 
Itália sob o ponto de vista 
moral e jurídi~u, não só não 
po<le ter razão como a não 
tem. Sabido por todos, que 
a Itália se comprometeu a 
c1nnprir os tratados e_ pa
ctus saídos do orgamsrno 
internacional que é a So
ciedade das Nações, ela n~o 
os · quiz acatar de forma 
alauma, amolecida e obse-

º cada pelas aspirações que 
a dominam e pelas neces
sidades de expansão a que 
diz ter direito. 

E abstraindo-se de tu
do, concluiu que a Etiópi:1 
seria indigna de conviver 
com bi"ai1cos, pelo q u e 
rompeu cc,m as hostilida
des. 

E' precisamente este 
facto que nos deve orien
tar, quand0 4uizermos d:-lr 
dar opinião a respt:ito do 
confl 1to italo-abexim, por
que se as grandAs potên
cias, não fôrern dentro das 
normas da justiça, conde
nadas conveniente.nente, o 
péssimo procedente co11s1-
dera-se aberto. 

Se é certo que Portu
gal defendeu em Génebra 
a Etiópia 1..:uutra a Itália, 
não é menos veríladeiro. 
que essa defesa foi nortea • 
da deba·xo do priucipio de 
independência, esta como 
agora afectada pela mva
são estra11 g eira. 

Portugal, mauile_stou a 
sua repulsa opressão des
pótica dos mais furtes con
tra os mais fracos, t!âo 
por o ser mas pun1ue a 
idea de justiça tem um só 
significado, uma só faceta, 
ela é una e indivisivel. 

Por i~so mesmo. Pcr
tugal continúa a estar au 
lado da Etiópia, e u facto 
de sermos latinos, não nos 
deve levar a estarmos com 
:1 Itália, porque acima da 
lritüiidade e da nossa con
diçüa de povo europeu, es
tá a justiça dus factos. 
tanta vez despreza A es
quecida, tal corno tem su
cedido uus ullimos tem
pos ... 

Só a justiça e o amor 
do" homens pelos homens, 
serão o único remédio pa
ra esta chaga bem aberta, 
vert1mdo sangue do mais 
puro, ao mesmo tempo 
que belus idiais se dissipdrn, 
pm· delJaixo d8 tc,da a me
tralha moderna ... 

Esposende, 1935. 

-----···-----
Loteria ào Natal 

1.º Premio G.001) 
contos 

A exemplo dos anos an!c· 
ri01es já se encontra na (;asa 
Uavaneza desta vila, aber
ta a inscrição pua o bilhete n. 0 

4.90;-I (numero certo da ca
sa). 

Além daquêle bilhete esta 
casa tem a venda para a mesma 
loteria um variado sortido de vi
gessimos e cautelas. 

Encontra-se tambc:rn abert.l 
a inscrição para o numero es
pec.ial da « E "1' A » do 
Natal com premios no valor de 
400 contos. -----.. ·----IAindus c-omanel•s á 

venda na 'l,•pug.-a
fia Espozendenst' 

Aconcheg.1da entre m'.)ntes 
de exuberante vegi~Ução e ro
d~.ida de cun pi nas vcrdei .1 •1tes, 
estende-se a vila de Espó.>ende. 
O Cávado, que a b:rnh«, corre, 
com dôce trJ1L1uiliJJd1:\ direito 
ao Oceano, fotilis:rndo-a, d~i
xando a~1ui e alé•n emergir do 
seu seio long,1s tiras de arei.1 fina 
e alva, semdlundo comprid ~s 
ilhous. As sua" mugens sã.J 
enca11L1doras. Cboup11s esguios, 
s:ilgueirais e canaviais em cuja 
folhagem a pJSS,ll <1d.! esconde 
seus ninhos, form.ltll, nas duas 
margens, por vezes, grandes tu
fos de verdura que se refletem 
na superflcie das águas, como 
num grande e cristalino espelho, 
facult.mdo aos nossos ollw'i os 
mais surpreendentt>s e t:intas 
vezes inéditos quadros Je bdeza 
rustica, paisagens que se grav,1m 
no nosso espírito nunc,1 m,1is se 
esquecem. 

Depois, ao entrar no Atlan
tico, o quadro 1r.uda brusc1men· 
te. O contacto com as águas 
eternamente revoltas do Oceano 
rouba lhe a Lbce tra11qü iliJ,1Je 
para o tornar, de repente, num 
pequeno braço de mar, por onde 
os pescadores espósendenses con
duzem os seus barquitos velozes 
e ab.1stecem, diáriamente, a linda 
vila d1 mais variad 1 pescaria. 
Ali perto, 110 extenso areal da 
margem, instalou-se, há anos 
imemoriais, urna grnnde e fa
mosa indústri2-a de cnnstru
çGes navais-que muito honra 
Esposende. De facto, os esta
leiros ali existentes, gos.1m de 
sólida reputação e cunstituem, 
por isso, um motivo Je ligitirno 
orgulho para est2 progressiva 
terra. 

Se voltarmos ás magnificas 
campinas qí.Je !adejam o aglo
merado urbano da vila, temos, 
necessáriamente, de recordar que 
nos achamoc; no Mínho incom
paravel e deslumbrante. A ri
queza da vegetação, as cambian
tes da p,1isagern, a belez.1 e a i r~
ponenci,1 dos quadros que cons
tantemente se renovam e se pro
duzem ante o nosso olhar, são, 
de facto, peculiares d.ts verda-

dciras terras minhotas, e não DO· 

dl'm ser, sequer, comparados 
aos de quaisquer outras. 

l\J as não são estes, apenas, 
os aspectos alici.mtes que Es
rósende nos oterece. Escalar a 
montanha pedregosa do Faro, 
ainda desconhecida par:t a maior 
parte dos turistas que teem visi
tado Espóscnde, é o que se im
põe a quem quizer corm:mplar 
um dos mais belo~ e maravi
lhosos aspectos panorâmicos que 
o Mhh~) nos pode oferecer. Lá 
do alto se domina a terra, a vila 
inteira, com 0 seu casario alvo, 
seus arruamentos arborisados, 
suas praç,1s e edificios, um gran
de trecho do coleante rio, que 
desliza plácidamente, a magnifi
ca foz, o Instituto dos Socorros 
a Naufragas, sempre cvocad,1r 
dos lances trágicos da vida rude 
e heroica dos pescadores, o m.1r 
imenso que docemente se espraia 
na costa e vai formar, mais alem, 
na ridentissima povoaçilo de 
.Ma~inhas, a mais bela e tran
quila praia do Norte do país-:t 
praia do Suave Mar-os campos 
viçosos, tudo se pode contem
plar de ali, porque o horizonte, 
alargando-se consideravelmente, 
tudo faculta a uma visão normal, 
se711 quadrante li'.'!'!itado. 

O pitoresco lug.1r de Nossa 
Senhora da Saude é, tambem, 
um ponto digno de ser visitado. 
E para o Norte, cami!lbo de 
Viana do Castelo, o passeio não 
é menos recomendavel. 

Espósende possue bons edi
ficios, como o dos Paços do 
Concelho, o Hospital, quartel 
dos Bombeiros Voluntarias, Ins
tituto de Socorros a Naufragas, 
etc. Tem diversos boteis, res
taurantes e pensões, multo reco
mrndaveis. A vila tem progredido 
muito nos ultimas anos, devido 
á acção da Câmara Municipal. 
Corno monumentos dignos de 
curiosidade, oferece o erguido á 
memoria de Rodrigues Sampaio, 
eminente jornalista, há poucos 
anos ainda homenagead:), tam
bern, pelo município portuense, 
que deu o seu nome a uma das. 
nov,1s ru ·1s convergentes á Ave
nid:i dos Aliados. 

Muito mais poderi.1 dizer 
desta encantadora vila, mas ii 
vai longo êste artigo e a revista 



Norte de Portugal nao pode ocu
par-se exclusivamente de E~pó
sende. Paciência. O resto vai pa
ra outra vez. 
Espósende, Setembro de 19)5· 

Domingos Gomes 

CARTAS DE FÃO 
III 

( Continuação} 
Meu C:.t ro Amigo. 

Estou convencido que tu meu 
amigo ao fim desta minha sim
ples carta, longe, distante da tua 
terra, idealisaràs imediatamente 
esta avenida em que te falo, e re
fletindo um pouco hás-de vêr que 
essas casinha? desde ha muito 
que poderiam· estar construidas, 
e sabes como? Se os filhos de 
Fão, ti,-.essem por Fão aquele a
mor que caracterizou as gerações 
passadas, se os filh~s de Fã.o pe~
sassem que deveriam deixar ~s 
gerações vindouras um Fão mais 
belo, se os filhos de Fão não 
pensassem exclusivame_nte em 
viver para a sua con~odtd~de,
nós teriamos Fão multo diferen
te daquilo que actualrnente e. O· 
lha meu amigo, se o capital em
pregado na tal papelada brazilei
ra se destinasse á fomentaç'ío e 
ao desenvolvimento da nossa 
terra,-Fão seria hoje un:ia terra 
completamente desenvolvida, em 
grande centro, e com certeza es
ses capitalistas, que amanhec~m 
sempre á espera de melhores dias 
e que tantas privações teem pas
sado, não teriam de lastimar-se. 
Serão eles capazes de me dizer 
que poucos lucros daria o em
prego, a colocaçao do seu capital 
aqui? E pregunto eu-,1ue lucro 
estão agora a auferir? 

Se em Fão o capio.\ coloca
do desse pouco lucro, ou mesmo 
nenhum, tinhamas com certeza 
a nossa terra valorisada e o ca
pital entre nós. E assim? Nem 
uma coisa nem outra-é esta a 
cruel e a amarga verdade. 

Como os nossos antepassa
dos, como essa geraçao de hon -
rados, de homens de bem, corno 
essa legião de autenticas filhos de 
Fão, trabalharam em pró do tor
rão que lhes foi berço e como 
deixaram á nossa geraçao çdifi
cios grandiosos, imorredoiros, .ª 
atestar a sua acção em beneficio 
da sua e nossa terra. E hoje meu 
amigo, o que se faz? Oestroi-se a
quilo que outros fizeram, ou en
caminham-se as coisas para um 
campo diferente daquele para que 
as mesmas coisas foram creadas, 
e isto a maior parte das vezes de
vido sómente ao marasmo, a in· 
diferença dos nossos conterra
neos. Contudo eu creio que tu
do ha-de terminar um dia que 
nao vem longe, pois se muitos 
dos n0soss conterraneos cstao ve-

ao de 11"ov.-mbro de 1935 

A. ~1oreira tios Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS lllODICOS 

lloa Emygdio Navarro-Espozende 
Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 

todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid<ldes antes da 
ultima subida de preços. 

Pcneos desde 18.:t>OO a tl0.'1J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esf a easa, é a oniea 11êste géru•ro, nest.e eou
eelbo, que mais barato vend~ e m~ll1ur serve. 

NOV~ RIOUKZ~ lllDRôLOGIC:\ 
Mais afüm;:ições dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a terapeutic,t 

das &gD3S de Grlt•hões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
fossor da Faculdade de Medicina do Por-
to: 
cPe!o uso pessoal que da agua de Gri

chõe tenho jeitv, P•'" indicação do meu as
siste•nte dr. A. Sa!vador, pude verificar 
a sua notave! ~ção diuretica e estimutan
te do apetite, além da influencia exercida 
em teves sfrzais de insuficiencia hepatíca>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

e Uso as a,.,cruas de Griclzões com frequen
cia nas enfermarias do Hospital e tenho 
constatado exercerem uma notavet acção 
nas perturbações digestivas. Acho-a.s exce· 
lentes com -&atadar muito agradavet 

Consider;-as um óom adjuvante para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza••. 

Dr. Amilcar de souza-Distinto clíni
co e literato: 
«Sou vegetariano e notei que o meu es

tomago n!o funcionava bem. 
Experimentei a agua de Grlchões e veri· 

fiquei que me regularisava por completo a 
digest-1o. 

Acho·as de gt·ande vantag-e1n para o apa
relho digestivo e o facto de nio te,.em al
ca!inidode torna-as ainda mais interessan
tes, porquanto a a!t.alinidade dissolve os 
glObu!os vermelhos do sangue, o que não 
sucede com a agua de Grichões. 

Aclio que têm uti!idade cvmo adjm1antes 
no tratamento de doenças putmonares, por 
que dispõem o doente a a!imentar·se me· 
thor, o que concorre para a sua defeza>. 

Dr. Campos M~nteiro-Distinto clíni
co, literato e Director do Magazine cCivili-

c.Soóre os reconhecidos efeitos anti toxi. 
cos das aguas de G richões devo narrar o 
caso de tuna rapa1'iga portadora de uma 
sintopatotogia pulmonar congestivo, escar
ranl.o sangue "á mais !eve exposiç 1o ao frio 
(as simples práticas de higiene diJria) he· 
morragias. aiompanhaJas de curva termica 
e anorexiaª 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gra lua! 
dos seus pequenos mas .difusos for.os con· 
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
ap,tite, acompanha lo de franca diurese e 
estalo geral animalor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de conva(escença de
morada que me deixou uma inapetencia 
reoetJe. 

Comecei a usar a agua de G richões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 1o de bem estar 
e desanuviamento cerebrat que atribuo ao 
seu gran.le po.ler anti· toxico>. 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Dist>ensario do Porto para 
Crianças Pobrd: 

«Sei que uma pessoa de minha fami!ia 
que sofre de uma artero esctorose, as te1n 
usa lq com relativo exito. 

Vou principiar a colocá-tas no D ispen
sario, convencido de que obterei bons re
su!ta1.os>. 

Constata-se pelas afirmações preceden
tes e pelas numen.sas carcas que temos re
cebido de difere,tes pontos do País. 

cQue as AGU_.J.S DE GRICHÔE), 
pe!as suas muitc.s qua!i.lales, aperfeiçoam 
o ftmeionamento dos orgíos ile defeza, mi
!lioranlo o estai.o geral,, conuquentemen· 
te, estomago, figa"lo, rins e intestinos. E 
em estado de prostrar-ão e adimania, nota· 
se o reaparecl1nento de energia e boa d!>· 
posiç To •• 

A ngua ne Grichões pane ser usa<la ás 
rddções e fora ddas, E' agradabi!issima! 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegtia, 77q 
Telef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
DepositariC's do Sul-Sllva Leal, Ltd, Rua 

Faoqueiros, 65· -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: V•le 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~cf. Z 7953.
Vendem: Farm. Estado: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais)· Andrades, Ltd., 
Av. hhas Garcia, 118 e sucLusai;. 

Ea FAO-F ARMACIA PIRES 

~~ . ~~oo 

~ Alfaiataria Miranda ~ 
m
·~ l1ft!lU.\~ IDta~ !1Dl'l~]llft 11'lillft-E!liPDZl~~DE' ílí!A'"'~ 

Tendo feito pa.,,sar est1 casa por uma gr:inde transform~ão, il 
e desenvolvêndo assim o seu sorlido em casimiras para fatos e so-

~~.! bretudos de homem; casacos e vestidos para ~euhora, confecciona ~,,,.~fi,,~1 a preços sem competencia toda e qualquer obra. m1 
1 Tambem, e ao alc;rnce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-

rm. da 

1

fa tos a vestir, desde 120 ESCUDOS. tffi 
rm GRANDES NOVIDADES JJl 
m ULTIMA MODA ~ 
~ELJ.~ : i ~$_:d~ : iL~ 

lhos e por conseguinte gastos, 
uma.~eração nova de natos, uma 
pleiade de novos há-de surgir e 
trabalhar por Fão pela maior ex· 
pansão d.1 terra que tanto ama
mos, e mostrar duma maneira 
irrefutavel, que s6 nós, só os fi
lhos e Fã0, poderão ter um 
ar:iior acrisJlado á terra que nos 
viu nascer. 

Por já ser extensa vou con
cluir est.i minha c,uta. Crê meu 
amigo na sinceridade destas li
nhas, pois o am0r que tenho á 
nossa terra há-de fazer com que 
acorde aqueles há tanto tempo 
parecem dormir. 

Na minha proxima carta irei 
falar-te sobre tudo o que se pas
sou no mês de Setembro, o mês 
mais animJdo da nossa elegante 
colonia b.:llnear e-daqueles que 
á mesma colonia se juntam p.ua 
mostrar que alguma coisa teem 
feito por Fão. 

Se nó; não os conhecesse mos .... 
Dispõe sempre do teu 

velho nmigo, 
FANGUEIRO. 

Fão, 2odeNovemb:-ode 1935 

------····------
NOV.\ RE~ID~N~ll P.\ROOUf .\L 

A Crrporação Fabriqueira 
desta vil;i, principia hoje a publi
cação de todas as ofertas para a 
nova HesiJe11cía Paroquial. An
te<;, porém, quer agradecer com 
todo 0 empenho a toJns os 
subscritores que tam generosa
mente atenderam ao seu pedi
do, esperando ainda que outros 
amigos a venham ajudar ao ani
quilamento do «deficit)) que já 
não e pequeno. 

Ex.mo Snr. Arce-
bispo (D. Manuel) I.OOO./tlOO 
Henrique Marinho 500./tlOO 
Dr. Ramiro B. Lima 500.:tJoo 
Adriano da C. Vieira 400./tlOO 
Familia Costa Vieira sufragando 

João Vieira Ferreira 450,zeoo 
D. Maria da Piedade 

R. Vieira )00.:i'JJOO 
D. Emilia Nini 200.J!JOO 
Antonio R. Ja Fonseca 2ooõt>oo 
D;-. Tiago d' Almeida 
Antonio R. de Fari.t 
Dr. Luiz de S. e Costa 
Dr, Artur B. de Um~. 
D. Emilia Leitão 
Manuel dos Passos M. 

P!llmeira 
D. Efigenia Pinheiro 
Joao Raptista de Sá 
Artur M. Hen:iqm s 
Lourenço Leitao 
Bernardo Morgado 

100.:i'JJOO 
100$00 
100./tlOO 
100$01} 
lOO;rJJOO 

IOO!tt>OÓ 
100./tlOO 
100./1)00 
100./tlOO 
100./tlOO 
100,iJ>OO 

D. Renée Mestre Vieira IOO.tt>OO 
P.e Sá Pereira 

Soma 
(Continu:.1) 

100,iJ>OO 

---..... QIC ... - ---

~~hat 1~ailitn1uini lt~~o 
~1.lJgl)bJ!l§JtltJ~µ~§l31a: 

ESPOZ5;NDE 



Pag. a.· 

Pilot nnmo 
Porquê? 

Recebe maior numero de e~tacõ s 
Tem melhc;r sonoridade. O matéria 
cc PILOT» é conhecido p?los grande 
amadores da T. S. F. como do me 
lbor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Dip!omático, Minis
tros, Oficiais do Exérc:ilo e Marinha, 
Magi 0 tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' urna marca com 25 anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão compre tele

fonia se1n e Ul7ir <cPILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.650~00 - 1. 950~00 -
2.05onoo - 2.650JOO -
2.800,$00 - 3.900ffiOO -
3.950~00 e 5.950ffi00 

Agente: 

JOSE OLUUIO EAnntrnOl 
RUA DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS 

.FEM lNA 
· jornal ilustrado da mulher 

Para assinar a cFbnina> basta envzar u ut 
postat a I::letena de Aragrlo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

-----···-----

COL~GIO Ffi \X~O-LUSIT\~O 
Fundad;.1em 192) 

Rua r.º de Dezembro-ESPillc.~OE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

. ~~SIXA-SE: Instrução pri-. 
mana, Instrução secundária e 
l\lúsica. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tornam as suas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo· 
ma da. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações a directora: 

i{enée )Yfestre Vieira 

~~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE 'lJ 

1 ESPOZENDE i 
~ ATE 1258 ~ 
~ 11or b1 
~ Baptista de Lima ~ 

. ~~~~~ ~~~~.(t' 
~ Divagações hisLóricas, 1 vol. de 72 li' 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ E<lição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEN::iE-Espuzende, a quem de- ~ 

vem ser feitos os pedido>. ~ 

~ A' ventla na Papelaria Miran- ~ 
~ da, L"rgo da Calçada,l:IARCI•.LOS. ~ 

~~·~;~.~!~~~~~~h5 

Mala Real Inglesa 
Royal Mall Unes, r.lmlted 

~·j 

"·' .-~/!. 

~~ 
\ 

· Paquetes correios a salllr de l ... isboa 1 M 
. > 

trl 
· Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia i-~ 

seguinte e mais os paquetes: ;! 
\ 1 

, l lllGLA~D llO~AR~ll em II de Dezembro ?ªra Las Palmas, Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos .~~ 
.Montevideu e Buenos-Ayres ~1 . p 

2 ALMANZORA em 17 de Dezembro ;>ara a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- : ·i 
deu e Buenos Aires. ~ 

~l 
1 lllGllLA~D ClllEFTAlN em 25 de Dezembro ?ara Las Palmas Pernambuco, Rio de Janeiro, j 

Santos, Montevideo Buenos Ayres · f} 
(1) Aceitam passageiros de r.ª, Intermediaria e 3.ª classes. ~1 
( 2 ) ., ,. 1.•,2.•e3.aclasses 14 
Na agencia do Porto podem .os srs. passa~eiros de 1.ª classe escolher os be· "1

1

/~. 
· liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA f:)S •J RECO.\f1'IENDA : 
MOS TODA A ANfECIPAÇÃO. t.·: 

Ditigi1· 1:;;::s ;g::;s ~arte~ ;;t~tyal: · lt 
19, llUA DO l.'tnN rn o. llE'tllCQUg.--PJ (.'rv • 

ott aos setts ·C01Tespondentes n'l:> p1'o uincfo.s. 

30 de NovPntbro de 19:-1;» 

HAVAREZA 
=-DE-= 

l{amiro d'Alr11eid:i (~ahral 
P r a f. a d o JI u n 1 c 1 p 1 o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
C0.\1PAl 1HIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Yinhus do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores sel.1dos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro:::!. Lotarias. 

N ~sta casa encontrará V. E<.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS D.A OLA.RIN":H:A. )) 
(Jorrespondent(~ dt' ~t-goros. 

La:rnpadas-L"'O"J::.4:1.A.R-J?::S::ILlJ?s e COLONi~L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendJdo pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

1'' venda.era todas as t~armacias e l)rogarlas 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, J:1"'ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

.C:-ã:r<=-=--9~~Jt~-.;»c -~'~p,g< - ?J':~ç.. - =;;>'~ 
~~('<;.,. ~~~~)S ' ~~~~~~ 

1 Fannacià • C0S'f A m 
m ~ 1 ílli (.~ntiga Fa1•macia Uentral) n~ 
rm RU~ 1 o DE~-~~E~~~-RO - ESPOZE~DE lUl 

~~. Depois duma grande transformação reabrh1 ao . ~"fi 
[fil. 1111blico esta antiga e acreditada farmacl:t ll.U 
~~!· onde se encontra grancle sortido de prod11tos Ill1 
U.ti q11imlcos e farmace11tlcos W 
~~ Aviamento de receituario medico, com todo o n~ 
94'!, escrupulo, a ~~~~<l_~~.'.~. ~~·~·······~~ ...... ~ia ou da noite. illl 
ffiIT Curativos e injecções. -Preços modicas. mf 
llli Prefdrir ~>ta farm.cia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~ 
~~1~·~~~m~l§3~~~~~ 

~gdt;-~;t!~ .. i~~ i~~~~~!c~=~m 
u~ .JOIO 11.uiz-i~ERKEIR.~ ~ 
Jlll RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."' t e 3 m 
mr RUA BADJONA DE FREITAS, N.ºª 48 e 56 ~ 
Wl RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 

mJ :B.A.:R.CEL.C>~ , 
u1 ., .. t~,.... ·rm 
fm Ne~t~ _estabelecunento, dos mais bem 1 
ll.U montados do Norte do Pois, encontrará o publi- IlU 
ê co á venda a especial R E G UE I F A (rosca) DM 
nt PÃO CüAD~, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOC:E ~~ illl be11_1 as.sun como um varbdo sortido de bol~chas 1. 1 nn e btSCOJtos, ÍOStél doce e azeJa, etc. etc. 
llfil No seu proprio int~resse, ninguem com- lJfr 
il1J pre sem cenfl'onta1· a qualidade e os preços dos~ 
li& p1·o~~~º:~~:cados< n~s;~-~st~belecimento. ' m 
esb:-s:~~i ~d~s=:o ~~~r;' ' ~~9 ~ ' ""---<>- - .!) . •· ~~~-~· --'<>-= 



PfUl· .t,.• 

CONTORNA~OO A LlTErlATlR\. 

.ti c·avalaria 

lftl 

Durante a Idade Médi.1, 
houve urna instituição de gran-. 
de irn portancia social-a r.ava
larfo. Tinha realmente grande 
irnportancia, porquanto todo o 
cavaleiro tinha obrigações a 
cumprir, que contribuiarn para o 
aperfeiçoamento da humanidade. 
Para ingressar na cavalaria, era 
preciso passar uma noite de vi
gília em qualquer templo, jurar 
ser humilde e casto e prometl r 
defender os fracos. D. Afonso 
Henriques fez a sua vigília em 
Zamora e não teve padrinhos. 
Uma vez armado, o cavaleiro 
corria mundo e procurava ser 
cumpridor das suas promessas. 
Ao cavaleiro completamente per· 
feito estavam reservadas recom
pensas, na sua maior parte de 
origem lendária. Estava-lhe re·
servado o encontrar a taça por 
onde Cristo tinha bebido na ulti · 
ma ceia e encontra-la ia na flo
resta da Turíngia (sul da Ale
manha). A \:Sta lenda deu-se o 
nome de e San-Graal». Outra 
não menos interessante é a da 
•Taça do rei Artur». O rei Ar
tur era um cavaleiro que achan
do -se proximo da morte, bebeu 
pela sua taça e lançou-a ao mar, 
só sendo encontrada por um ca· 
valeiro que como ele fosse com
pletamente perfeito. Era pois á 
volta destas lendas que se cria
vam os celebres romances de 
cavalaria. 

O ultimo romance de cava
laria escrito em português é do 
século XVI e o ulttmo conheLÍ
do é o de D. Quixote de La 
.Mancha (século XVII) e que 
pelo seu estilo satirico acabou dr, 
uma vez para sempre com os 
romances de cavalaria. 

(Continúa) -----.. ·-----
Plantação de videh•as 

Corno estamos no tempo 
apropriado para as surribas e 
plantações de videiras, convem 
esclarecer que está em vigor :\ 
Lei n.º r.89 1 de 2) de Março 
de r 9) 5 e o/ seu Regulamento 
aprovarlo pelo D e c reto n.º 
2 5 .2 70, de 18 de Abril de 19) 5 
que proíbem_ a plantação de ba
cêlos e a enxertia dos mesmos, 
jã plantados, em quaisquer ter
renos. 

Ig11almente é v·d<!<ll a re
constituição e replantação) dos 
actuais vinhêdos, embora se tra
tt de vinhas velhas, assim como 
não é permitida a transferencia 
de vinhedos de uinas terras para 
as outras. 
-----e-l~P. .. - ---· 

Assistência a desempregados 
.\1antendo o pnnc1p1n inteligentement';! fixad , ro Decrew n.º 

21.699, de dar .soluç.ão ao desemprego por meio de trab ilho, que 
ur~1 fundo espec1:il altmenta e promove, em vez de subsidias gra
tmtos que incitam ao profissionalisa1~ da ociosidade e de que ne
~hum ~eneficio redunda para as actividades económicas, nem por 
isso deixou o Govern.o de considerar a precária situação dos que, 
sem recursos de espec1e alguma, se debJtem na angustia da falta de 
trabalho. 

E' lamentavel que seja escassa r;o nosso pais a acção de soli
dariedade humana que determinaria haver da parte do5 que possuem 
bens de fortuna ou simplesmente estão bem instalados na vida ges
~os de. corniseraç~o pelos desgraçados. intendeu-se que ao Estado 
mcumb1a desempenhar esse papel, esquecendo que para isso era ne
cessário ir buscar á força a contribuição que voluntariamente se 
recusa. 

Dentro da capacidade possível de um imposto especi,d, tem-se 
realizado uma obra digna de todo o aplauso nesta matena de assis
tencia pura. 

O Fundo do Desemprego destina das suas receitas 5 oIº rara 
assistir aqueles a quem não é passivei dar imediatamente trabalho 
e se encontram em extrema miseria. 

Os resultados Jessa obra são os seguintes, até )O de Junho 
último. 

Assistenela a inv ''lidos. Inscrevera:n-se 6.6 r 2. dos 
quais foram subsidiados 1404, com que se dispenderam 1.1 )6.672.'íJJ 
Reduzindo os colocadJs, os eliminados, as inscricões an uL1d1s os 

' ' considcrddos v,llidos, os falecidos e os moderados, no toL:il de I9 c9, 
ficaram a existir em 30 de Junho 3.297, aguardando o beneficio da 
assistencia. 

. Dlstriboleão de rt,feif.~ões. Este s~rviço está orga
mzado nos concelhos de Braga, Bragança, Espozende, Coimbra, 
Lisboa, Porto e Viana do Castelo. 

Inscreveram-se r i.088 individuas, tendo beneficiado ) .9 68, e 
havendo por beneficiar 2.472. Perderam o direito a refeições por re· 
cusa, colucação, eliminação, anulação de inscrição e falecimento, 
4648. O número de refeições distribuidas atinge 2.158.986, déin 
de ) .989 r~sas de milho nos concelhos de Braga e Espozende. 

A importar.eia dispendida com refeições e com subsidias para 
esse efeito a instituições locais dos concelhos citados e dos de Gui
marães, Faro, Nazaré e Sezimbra foi de 2.13 6.4 5 3·11l22. 

Vestoá1•io e ealçarlo. Verbas dispendidas: com tare· 
feiras, 55.168.tt>80, coi:i material, 48.245.JP87. 

DJ mesmo Fundo de Reserva sairam anteriormente rara assis
tenci1 a sinistrados, das provincias de Beira-Baixa e Trás- os-Mon
tes, 86). 53 6,'1JJ84 e para subsídios eventuais (distribuição de subsidias 
no Natal e Ano Novo) 1.2) I. 162.'íJJOO. 

O total dos fundos aplicados é Je 5.470.938.tJJ73. 

A PATRIA 
Soeiedade 1' leotej ia -

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-J. º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOS llE VII),~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, RPspon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes incli viduais. 
lteservas em 1932: 

Ese.- ;J .. ~> 1'~. ã ~G~7;) 
llgente em FÃO E ESPOZ~NDE 

FI nfonio dEi ~á ~~r3ira 

f,agares de nzeif e 
«Informa a Delegacão do I. 

N. T. P. de que ao abrigo do 
disposto no § 4.º do art. º r.º ào 
D 1 • o ecreto-1e1 n. 25.402 que os 
lagares de azeite pLdem ser con -
siderados estabelecimentos indus· 
triais com caracter rnrrcadamen -
te rural em virtude das condi
ções especiais que se veri6cam, 
quer pela ligação com a vida 
agricola, quer pela prop1 i.i na
turez1 do serviço. 

Nestas conúições poderá ser 
autorizJd,1 a isençao prevista na 
citada disposi~ão desde que pelos 
interess.idJs sejJ requerido á 
r11es1na Ddeg,:ição, i~1dicando-se 
no respectivo requerimento o re· 
gime de tr:ibalh.o e os s.il:1nos 
que se propõem adopt ar, e des
de que se verifi .p1e que estes são 

:JO de i\"ovf'111bro de 193:i 

a lequad JS ás conJições <le mo
men~oi>. ·-----···-----Cultora do triga 

. O <<Dia rio do GJverno» pu
bl1c1)u o seguinte decreto: 

Art.º i.0 E:' proibida a semen
teira de trigo durante o ano ce
realifc:ro corrente· 

i .0 Nos terre:1os que tenh Fn 
produzido trigo no ano cerealí
fero tra11.~acto; 

2.0 No'i 111011tad.1s de sobrn 
que produzem cortiça a11udia; 

3 .º Nos montados de azinho 
sJlvo os que tiverem sido at.1ca
d0s pelo «burgon; 

4.º Nos terrenos povoaJos 
de ol1v<ll, d~ supêrficie superior a 
r hectare e que tenham, pelo 
meno-;, roo oli\•eiras por hectare 
em plena produ;ã·J. 

t\.rt. 2. 0 E' igualmente proibi
da a sementeira, no continente, 
d · t i ;o rijo tremês e a semen
teira de qu.1lquer variedade de 
trig? nas terras destinadas a pro
duzirem outro cereal do mesmo 
ano. 

_Art.º 3 .º Os que infrigirem 
o disposto ne>te decreto incor
rerão nas penas do crime de de
s >bediencia e o trigo produzido 
será desnaturado ou a quantida
de correspondente á produção da 
area semeada. · 

OONAT:vo PARA o HOSPITU 
O Sr. Manoel de Sá Pereira 

ofereceu «o nosso Hospital 200 
escudos em acção de Graç,1s 
pela saude d-: sua querida filhi
nha. -----····-----
REMISSÃO DO SERVIÇO MILITAR 

O Ministro da Guerra de
terminJu que seja prorrogad1 
p 1r mais t1 ê5 anos, a prin
cipiar em Janeiro proximo, a 
doutrina do dec. de 7 de Novem· 
b o de 19 3 2, que autoriza arem. a 
troco de cinco contos, do servi
ço milit::ir, aos mancebos das in
corporações de 3 ) , ) 4 e 3 5. 
Não se aplica ás práças licen
ceadas que teem de frequentar a 
r.scola de Oficiais Milicianos. 

----····-----
Cimento Tejo 

a marea mais eonb('
eida e garantida por 
o fabrleo moderno 

DEPOSlT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BERl\llDO GOX~.\LVES E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE -----····-----
Joel de Magalhães 

MEDICO 
Em Espozende das 9 ás 1 :;_. 

e em Fão das 1 4 ás 1 5 
e meia horas 


